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APRESENTAÇÃO



			POR PROF. Rafael Santana (UFRJ)


			Há artistas que vivem da arte e há artistas que vivem a sua arte. Mário de Sá-Carneiro, escritor português do princípio do século XX, foi aquele para quem vida e arte eram considerados termos indissociáveis, e não foi por acaso que ele próprio sinalizou “a tristeza de nunca sermos dois” ao final de “Partida”, o primeiro do conjunto de 12 poemas que reuniu sob o título de Dispersão (1913).


			Quando lemos a correspondência de Mário de Sá-Carneiro, e muito especialmente as cartas endereçadas a Fernando Pessoa, percebemos que o escritor apresenta certos titubeios em considerar-se um poeta. Com efeito, a primeira obra publicada por Sá-Carneiro recebe o título de Princípio (1912). Trata-se de uma coletânea composta por alguns contos breves, outros brevíssimos, e por duas novelas. Juntamente com os chamados “Primeiros poemas”, Princípio compõe aquilo que a crítica considera a juvenília do autor. Apesar de ter morrido muito cedo e de ter urdido toda a sua obra mais significativa num período de apenas quatro anos (de 1912 a 1916), Sá-Carneiro tem um divisor de águas na sua trajetória literária. Depois de uma tentativa fracassada de cursar Direito na Universidade de Coimbra, o poeta parte para Paris, a fim de iniciar o mesmo curso na Sorbonne. Na capital francesa ou na grande capital latina – como ele próprio gostava de chamar Paris –, o jovem provinciano sedento de Europa – para utilizarmos mais uma vez as suas palavras –, ou seja, desejoso de imbuir-se do espírito cosmopolita, logo se embrenha por meios artísticos, abandonando o que dizia ser a sua finalidade inicial.


			Em Paris conhece Guilherme de Santa Rita, mais conhecido na história da literatura portuguesa como Santa Rita Pintor. É também em Paris que pela primeira vez toma contato com o Cubismo, imiscuindo-se do espírito vanguardista. Ressalte-se que a obra sá-carneiriana, inscrita que é no tempo histórico das vanguardas, não deixa de ser também ela atravessada por todo um legado finissecular. Significativamente, se nas já conhecidas palavras de Richard Sennett, “o século XIX ainda não terminou”, é impossível negar que o fim de século, tempo que desacredita definitivamente do mito do progresso e da sua promessa de um mundo mais justo, mais fraterno e mais igualitário – utopia que durante largos anos se susteve sob a bandeira das políticas liberalistas –, é impossível negar que o fim de século, repito, ao exacerbar a consciência da ruína, do esboroamento dos principais pilares que sustentavam o edifício ético burguês, também não terminou. Simploriamente interpretado como mera atitude antipolítica, gesto nefelibata daqueles que se acastelavam nas suas torres de marfim, o esteticismo finissecular foi lido não poucas vezes como uma recusa dos seus artistas de olharem para as vicissitudes do mundo e dos homens, de comtemplarem criticamente o espaço que os circundava, num posicionamento elitista e algo esnobe de aristocratas da cultura. De fato, a postura antidemocrática de alguns estetas da Modernidade, de Baudelaire a Mallarmé, dos modernistas aos surrealistas, manifesta-se sob o signo de uma soberba que visa justamente a ferir o princípio hugoano da democratização da arte. Mas como salienta Marcos Siscar, poeta e crítico brasileiro cujas reflexões se têm focado justamente no tema da crise da Modernidade e nas suas repercussões éticas e estéticas, quiçá esta soberba assumida pelos artistas finisseculares, ou até mesmo o gosto acentuado pelas bizarrias sensoriais expressas tanto pela sua poesia quanto pela sua narrativa, pudessem ser lidas a partir de um outro viés. Por outras palavras: talvez pudessem ser lidas como a manifestação estética de um oximórico fazer democrático:


			[...] não há democracia sem soberba, sem o voo que permite vislumbrar os vazios que dão dramaticidade à decisão – às possibilidades da decisão e à capacidade de decidir; em outras palavras, não há visão sobre o real, ainda que o mais abjeto, que não envolva um passeio nas nuvens. Nesse sentido, é difícil imaginar uma democracia sem arte. Despregar o pé da realidade é uma condição para que nos coloquemos dentro dela mais decisiva e paradoxalmente. (In: Da soberba da poesia, 2012, p. 73)
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